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			«SEM NOS APERCEBERMOS, CAMINHAMOS DURANTE TODA A VIDA, À PROCURA DO MAIS ÍNTIMO E MAIS PROFUNDO QUE EXISTE EM CADA UM DE NÓS.»
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			Na esperança do restabelecimento da paz interior de cada um e da humanidade em geral, bem como da união entre os povos, dedico este livro à minha família, aos meus amigos, aos alunos que contribuíram para a minha realização profissional e pessoal, a todos os que me têm apoiado e, em especial, aos peregrinos companheiros de caminhada pelos «CAMINHOS DE SANTIAGO».

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			PREFÁCIO

			 

			 

			Todo o ser humano procura o seu caminho interior, o seu verdadeiro percurso, como forma de se definir a si próprio. 

			Caminhando nas estradas da vida, pretendemos saber a nossa missão terrena, para poder cumpri-la da melhor maneira. É quando encontramos a nossa paz que atingimos a felicidade e estamos aptos para distribuir alegria e amor aos nossos semelhantes.

			Por isso, lutamos e sofremos, mas também é por isso que conseguimos viver e sobreviver numa sociedade, onde a realidade quase nos impede de sonhar. Procurando a criança que fomos e querendo salvaguardá-la da exagerada racionalidade, partimos voluntariamente; entramos no mundo da fantasia, o qual é dominado pela força divina da natureza que nos envolve e existe dentro de cada um.

			Finalmente é, através da invisível, forte e poderosa fé que permanece no coração e atinge a mente, que conseguimos chegar ao fim da caminhada e alcançar o verdadeiro amor.
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			O meu nome é Salomé. Salomé de Sant’Iago é o meu nome.

			Sou uma mulher europeia como qualquer outra, habituada às regalias da vida e (tal como a generalidade) fazer compras sempre me serviu de terapia naqueles momentos menos bons que todas conhecemos e temos o desprazer de enfrentar. Num passado bem recente seria impossível abandonar o meu lado materialista e exageradamente comodista. Mesmo em curtas distâncias, deslocava-me no meu extraordinário jeep americano e, por norma, não abdicava do conforto do lar. Adorava permanecer estendida no sofá, carregar nos botões da televisão ou da aparelhagem, falar horas ao telefone, enfim, passar um agradável serão sem o stress de um dia de trabalho extenuante próprio do séc. XXI.

			Detesto o trânsito desordenado das cidades cosmopolitas, mas na altura era obrigada a enfrentá-lo sem tréguas. Dava primazia à profissão, pelo que me restava pouco tempo para o lazer e certamente por isso, ia ficando mais automatizada, egoísta e intolerante. A minha competência profissional nunca deveria ser posta em causa, o que me levava a encarar-me como uma espécie de computador que não pode ser atingido por qualquer vírus externo. Sempre solicitada, o meu pretensiosismo aumentava, sem que eu notasse, e sentia-me imprescindível.

			É claro que também era vaidosa, como a maioria das mulheres que se consideram totalmente independentes, sem precisar de ninguém. Orgulhosamente divorciada gostava de morar sozinha com o meu filho Juan, de sete anos, que era o único macho que dominava a minha casa e a minha vida. Tentando preservar a todo o custo a minha intimidade e a minha tão desejada privacidade, que tanto me custara adquirir, vivia quase numa redoma, sem permitir que invadissem o meu casulo. Sobretudo desde que conseguira o divórcio, tornando-me aparentemente livre, aos poucos surgia uma mutação na minha personalidade que me transformava num ser arrogante, pouco humilde, orgulhoso e muitas vezes prepotente. Estava tão segura de mim nas minhas afirmações, nos meus gestos, nas minhas atitudes e certezas que, seria natural que muitas vezes me tornasse completamente insuportável. Como não me apercebia na totalidade da dimensão do problema, sentia-me relativamente bem. Nesse momento encarava a vida de um modo algo superficial sem me permitir uma grande introspeção ou uma densa interioridade. Parece óbvio a qualquer indivíduo consciente que eu deveria tentar conter alguns dos meus impulsos, pois é precisamente esta “a doença” que atinge a maior parte dos ditadores e déspotas do planeta. Não me apercebia que cometia o grave erro do julgamento precipitado e sem culpa formada. Mas, uma vez que era exigente comigo própria, não hesitava em criticar os defeitos dos outros e via as suas virtudes com muita dificuldade. Para mim nada nem ninguém era perfeito e isso funcionava no meu cérebro como se fosse uma espécie de defeito de fabrico. Os que me estavam mais próximos eram quem mais sofria com o meu mau feitio e com algumas inconstâncias causadas por dias infinitos de correria. E, embora agora reconheça as minhas imperfeições, sou obrigada a admitir que, por vezes, tinha atitudes perfeitamente inadmissíveis.

			Nasci em Espanha, mais precisamente na Galiza, que praticamente não conhecia. Grande parte da minha família vivia noutras zonas daquele país, mas fui para França ainda em criança, o que originou que as minhas memórias do passado se fossem esvaindo. O meu pai era embaixador e deslocava-se com frequência, pelo que mudávamos de casa e de país com uma certa regularidade que me desagradava. Esta vida de saltimbanco tornava-se um pouco triste e quase nunca criávamos raízes nem fazíamos amizades sólidas ou duradouras. Em adolescente cheguei a sofrer alguns males de amor devido às rápidas partidas, idênticas a subtis retiradas que mal compreendia. A maior vantagem é que, desde muito nova, aprendi várias línguas que dominava, o que me foi muito útil posteriormente na minha profissão. Mais tarde, após ter conhecido uma grande parte da Europa, decidi regressar a França, e instalei-me em Paris, onde vivo atualmente, para trabalhar no campo da moda. Sou estilista e estou à frente de uma grande empresa têxtil que presido e que teimo em gerir como se fosse minha na totalidade. Posso considerar-me, mesmo assim, uma empresária de sucesso, porque também sou sócia minoritária da firma, mas é o meu nome que lhe serve de emblema, fazendo-lhe publicidade por si só. Para além disso, sou professora universitária de design de moda, pinto e escrevo. Naquela época, esta segunda profissão ocupava o pouco tempo que me restava, na medida em que, para além dos trabalhos da empresa, habitualmente eu trazia os trabalhos escolares para casa. É evidente que, nas alturas de mais preocupações, o meu filho se ressentia com a minha ambivalência, mas o amor que me une a ele acabava por superar sempre essas lacunas, apesar de ser uma tarefa um tanto difícil.

			Nunca fui propriamente uma católica convicta e praticante, no sentido de ir à missa todos os domingos ou cumprir os rituais religiosos da Igreja, mas não posso negar que o mundo misterioso da fé sempre me fascinou, sobretudo por conseguir exercer nas pessoas uma estranha força desconhecida, capaz de se superar a si própria. Desde que me conheço que admiro incondicionalmente as muitas religiões, crenças e conhecimentos ancestrais e penso que todos estes são caminhos válidos, não obstante a sua diversidade. Agora acredito que existem muitos caminhos que nos levam ao mesmo sítio, mas apenas temos que seguir um. Essa descoberta nem sempre é fácil, porque vão surgindo muitas solicitações à nossa volta, mas é fundamental que vejamos qual se identifica connosco, com as nossas raízes e tradições. Essa minha admiração pela aprendizagem de conhecimentos que se encontravam disponíveis com uma certa facilidade, levou-me a nunca optar por qualquer caminho em especial ou a envolver-me cegamente em alguma religião em concreto, mas provocou-me uma série de confusões interiores, assim como a indecisão de entrar numa única linha reta e um receio atroz de falhar. Andei às voltas, conheci muita coisa: fiz imensos cursos em muitas áreas relacionadas com energias, teorias e técnicas orientais; também pratiquei yoga, mas reconheço que só o fazia para o meu único benefício e mais como exercício físico. De súbito, decidira que iria evoluir a todo o custo para o meu engrandecimento pessoal e fui aprendendo de tudo um pouco, mas na verdade estava desorientada, sem um rumo concreto.

			Fiz muitos cursos e, de repente, verifiquei ter domínio sobre a minha mente, aprendi a utilizar as mãos com fins curativos e a enviar energia à distância. Isso fazia de mim uma mulher bastante forte, com um carácter inflexível, capaz de levar o mundo à minha frente e atingir todos os objetivos que pretendia. No entanto, não notava que o meu ego ia inchando e estava do tamanho desse mundo que eu acreditava ser capaz de ajudar. A intolerância que se apoderou de mim em determinados momentos, deveu-se ao facto de me considerar mais competente, mais válida, mais eficaz que os outros e pensar que aqueles não tinham capacidade para dominar as suas emoções e muito menos para alterar a sociedade. Controlava tudo em mim e à minha volta, menos a razão que me faria entender que todos somos válidos com defeitos e virtudes. 

			De certa forma, durante anos a fio, levei uma vida demasiado abastada, se a compararmos com os milhões que habitam este planeta injusto, desproporcionado e repleto de incongruências. Agora só compro o imprescindível, mas recordo-me que naquela altura gostava de viver na abundância e possuía demasiados bens completamente desnecessários. Tinha tudo em excesso, coisas que nunca usava, enfim, um desperdício quando pensamos que existem pessoas perto de nós que não têm poder de compra para pagar uma simples refeição, sobrevivendo a custo numa sociedade que finge que os necessitados não existem. No fundo, eu era uma das muitas vítimas da sociedade de consumo que atinge os países ditos desenvolvidos ou em vias de desenvolvimento. Por esse motivo nunca me passaria pela cabeça qualquer tipo de privação. Normalmente, quando me olhava ao espelho via-me uma mulher ambiciosa e aparentemente gostava de mim assim. Pretendia o sucesso e o reconhecimento, um certo protagonismo, uma espécie de imortalidade em vida. Mas, aos poucos, comecei a ver a imagem da frustração nesse espelho de abundância. Olhei-me com mais atenção e observei um vazio naquela cara que era o reflexo de mim.

			Comecei a perceber que, se continuasse assim, tornar-me-ia um corpo com alma gélida, porque a minha tendência egoísta e egocêntrica fazia com que me esquecesse que sou um todo, ou seja, que não deveria valorizar apenas a matéria, aquilo que é visível à vista desarmada. Na verdade, possuía um grande vigor, uma grande energia que sabia captar com exercícios físicos e mentais que muito me ajudavam na minha profissão, mas era em determinados momentos que sentia um vácuo por dentro, uma insatisfação desmedida, uma inquietação infinita e devoradora. Percebi, então, a importância da interiorização para adquirir a paz interior que perdera. Tive necessidade de conhecer outras coisas, procurar novas experiências para minimizar um sofrimento calado, que só eu conhecia. Fiz novos cursos, na área da psicoterapia, para que os meus formadores lavassem a minha alma e tranquilizassem o meu íntimo. Aprendi muito e todos esses conhecimentos foram-me muito úteis, essencialmente em situações de conflito, depressão ou pânico, todavia o vazio permanecia, subsistia e sobrevivia a todas as investidas. Na minha procura cometi inúmeros erros num panorama de sensações e emoções descontroladas. Demasiados erros, para quem não gosta de falhar. Constantemente parecia que me faltava qualquer coisa que não era palpável. Tinha a sensação que não conseguia encontrar o que procurava, sem saber definir em que consistia a minha procura nem o que pretendia encontrar afinal. Perguntava, vezes sem conta, a mim própria:

			– O que é que me falta, afinal? Qual a razão para eu não me sentir feliz? Sou uma ótima profissional, tenho o sucesso que sempre ambicionei, sou independente e livre, não tenho problemas económicos e tenho um filho extraordinário. Por que razão sinto este vazio? Estou divorciada, é certo, mas duvido que me apareça, alguém com os mesmos objetivos de vida que eu e com a vocação de me fazer voltar a sonhar. Não é de um novo relacionamento que preciso, tenho a certeza. É de alguma coisa mais complexa e intensa que eu ainda não consegui descobrir. Mas o que será que necessito?

			A hipótese de ser casada e livre, de amar e ser amada, de ser admirada e respeitada, de estar presa por vontade e voar como as andorinhas na primavera, sem amarras, parecia-me longínqua. Mas eram as minhas memórias, os meus medos que falavam e influenciavam a minha mente a ponto de me levarem a pensar que não devia deixar que qualquer relacionamento surgisse na minha vida. Temia fracassar novamente e, por isso, não permitia que a mudança acontecesse. Era como se não quisesse ver o que estava à minha frente, como se preferisse permanecer de olhos fechados sem descanso. 

			Não obstante a evolução da minha carreira promissora e o meu reconhecimento público, acabava sempre por ser visitada pela tal frustração que me batia à porta e entrava sem pedir licença no mais profundo de mim. As minhas angústias iam e vinham como se eu andasse dentro de um círculo fechado, como se permanecesse numa espécie de labirinto, sem que conseguisse encontrar uma única saída. Por vezes acabava por preferir ficar sozinha, rejeitando convites, e procurando um refúgio na solidão. Isolava-me em casa com o meu filho a ver filmes ou televisão, a contar-lhe histórias e a ler-lhe livros. Comprei um computador portátil para não estar todos os dias enclausurada no escritório e passei a viver somente para mim, para o trabalho e para a criança que trouxera ao mundo. Juan gostava deste tipo de convívio sem intrusos, mas eu, que sempre estivera habituada a conviver, sentia-me estranha: parecia que o meu corpo deixara de acompanhar o espírito e o espírito parecia desconhecer o corpo, tal como se estivessem desarticulados, sem possuírem nada em comum. Às vezes, numa espécie de desabafo, escrevia textos, mas muitos ficavam inacabados, outros iam diretamente para o lixo. Dediquei-me igualmente à arte e pintava quadros a fio. O meu filho apoiava-me nessa árdua tarefa, que adorava, divertindo-se imenso com a ajuda prestada. Pintava com as mãos, ria-se às gargalhadas, sujava-se, mas sentia-se feliz.

			Em situações sociais ou em encontros furtivos de carácter profissional, normalmente em restaurantes caros com indivíduos conquistadores e por vezes inoportunos, escondia-me por trás de uma capa que usava com frequência em situações mais complicadas. Nunca deixei transparecer qualquer insegurança e nunca permiti que os meus clientes ou fornecedores confundissem trabalho com sexo, o que para eles nem sempre era fácil. Ocultava com destreza o âmago dos sentimentos de solidão que me constituíam, sobretudo as variadíssimas fragilidades que me incomodavam. Ninguém diria que eu tinha medos quase insuperáveis, porque não deixava que os vissem. Transmitia uma tal imagem de segurança, que o meu produto era sempre vendido e habitualmente comprava com o melhor preço. Os meus colegas de trabalho admiravam-me e gabavam a minha competência, desejando ter o meu dom de palavra e o meu ar convincente. Sorria-lhes e fazia um gesto com a mão, mostrando que não fizera nada de especial, mas os seus elogios sabiam-me bastante bem. 

			Porém, a realidade exilada no meu peito era outra. Deixei de ter paz e não conseguia restabelecê-la, pois não a reencontrava dentro de mim para que a pudesse capturar. Verifiquei, então, a necessidade de mudar o rumo da minha vida vã, dar-lhe outro valor, seguir outra rota. Comecei a considerar imprescindível encontrar o meu caminho. Haveria decerto algo desconhecido na existência humana que, quase de forma mágica, a transformaria e lhe daria sentido.

			Um dia, vi numa montra o livro de um escritor brasileiro chamado Paulo Coelho intitulado “O diário de um mago”. Tive curiosidade, entrei e folheei-o. Apercebi-me que falava sobre os Caminhos de Santiago, a nossa existência terrena e vida espiritual. Pousei-o na prateleira, mas fiquei a refletir.

			Qual será a minha missão na terra? O que terei que fazer para com os outros? Deverei percorrer o caminho do amor ao próximo? Como me posso relacionar com o mundo humano e cósmico? Será que devo procurar Deus? Ou é Ele que me procura e não respondo? Questionava-me diariamente, mas não encontrava respostas que me parecessem válidas.

			– A nossa permanência no planeta tem obrigatoria-mente que ser útil, que ter um sentido… – falava para as paredes da sala em jeito de conclusão dos meus pensamentos, dúvidas e questões como se elas me pudessem dar respostas. 

			Pretendia saber, desde então, o que deveria fazer aqui na minha passagem terrena. Para além do trabalho que executava e da família que naturalmente possuía, não me parecia que isso bastasse.

			Numa das minhas pequenas férias desloquei-me à praia e, tomando café sentada numa esplanada, observei a beleza do pôr– do-sol na linha do horizonte. Pensei que gostaria de ser como as gaivotas que voam livres, contemplam o mar e percorrem os caminhos do céu em direção ao universo. Tive a certeza que não poderia continuar a viver exclusivamente para os negócios ou para os mais vulgares prazeres primários e materiais. Precisava de olhar com outros olhos quem se cruzava comigo, sem pensar em condenar os seus atos ou os meus, uma vez que também exigia demasiado de mim. Decididamente não pretendia continuar a cometer os mesmos erros de anos. Havia que resolver as minhas dúvidas e angústias, aprendendo com os meus próprios deslises. Tencionava dedicar-me à vida, usufruindo da simplicidade de existir dia após dia, no presente. O momento do Aqui deveria ser sorvido como se fosse o último, apagando os traumas do passado e as incertezas do futuro, qual aquele momento em que contemplava o pôr-do-sol. Necessitava de voltar a ser uma criança despreocupada tal como o meu filho que não tinha a noção do tempo e sorria em cada segundo do Agora. Eu iria mudar, mas sabia que, para além de precisar de uma orientação certa, a real mudança só partiria de dentro de mim. Os dias passavam e durante muito tempo não tive um grau de consciência que me permitisse ter noção de que era relevante alterar o meu modo de vida para conseguir o que desejava. Teria que ultrapassar as barreiras, mas sentia imenso receio da mudança. Confrontava-me com a vontade de o fazer e o receio de sofrer, de perder o que tinha, tudo aquilo a que me acomodara e me habituara. Aterrorizava-me a ideia de mudar para pior quando tinha uma situação estável e despreocupada.

			É que, antes de ultrapassar a barreira que nos separa dos sonhos, admiramos a sua altura e tememos a queda, por isso, limitamo-nos a recuar perante o que nos parece impossível. Temos dificuldade na aceitação do desconhecido, na transposição do perigo, na passagem do que é seguro para o incerto. Por isso ficamos parados, inertes, aterrorizados a observar uma parede que nada nos diz e está à nossa frente. Em geral, por medo, mantemos os hábitos instalados, o ritmo anterior e continuamos iguais ao que fomos. O passado alarga-se ao presente, estendendo-se no futuro e prolonga-se parecendo uma eternidade. Não mudamos, porque somos incapazes de mudar: a mudança é como abrir a porta ao desconhecido. Impotentes, olhamos com desconfiança aqueles que o fazem e chamamos-lhes inconscientes, irresponsáveis, imaturos ou excêntricos. Acomodamo-nos. Sujeitamo-nos apenas a ser aquele de quem não gostamos. E, quando nos detestamos, dificilmente conseguimos amar o próximo ou aquilo que nos rodeia. Deixamos de olhar o céu, de falar com as estrelas, de sonhar com o paraíso, de passear com os anjos.

			Com o passar dos anos, com o decorrer dos tempos, vamos concluindo que sem amor é impossível sobreviver na selva que é o nosso mundo. Temos necessidade de regressar à praia e planar qual gaivota branca na rota do sol, atentamente observada pelos olhos sonhadores de uma criança que deseja ser ave ou anjo para poder voar até à luz celeste. 
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			Abri, por acaso, uma revista no sítio de uma reportagem sobre um guia de peregrinos de Santiago chamado Lorenzo. Li-a, com curiosidade, e fiquei a saber que esse galego de origem nobre levava todos os anos grupos de caminheiros e peregrinos até ao apóstolo Santiago, em Espanha, pelos caminhos portugueses e medievais que por si só estão impregnados de história, literatura, lendas, sonho e fé.

			Fiquei imediatamente fascinada, lembrei-me do livro que vira e que folheara, e pensei logo que aquela poderia ser a resolução para a minha ansiedade e vontade de mudança. Pelo menos iria fazer uma coisa diferente, uma caminhada que nunca foi o meu forte, pois passava horas ao volante da minha viatura. Como o meu interesse foi grande e imediato, continuei a ler com um enorme e devorador entusiasmo. Estupefacta soube que aquele rapaz percorria anualmente quilómetros pelo meio das montanhas. Não imaginava o que o movia nos Caminhos de Santiago desbravados e explorados ao longo dos séculos desde gerações antiquíssimas até à atualidade, permanecendo vivos no tempo. Reconheço agora que a sua função era dar a conhecer esse percurso e também só agora entendo que é essa missão que o fortalece na caminhada do voluntariado e da vida. Verifiquei, na fotografia, que o seu olhar límpido se confundia com o rio de onde retirava água com uma concha ou vieira como dizem os galegos. A verdura da natureza que o envolvia tinha uma tonalidade um pouco mais escura do que a cor dos seus olhos puros de criança. Entre ele e aquela paisagem parecia existir uma simbiose, um profundo envolvimento, uma estranha cumplicidade. 

			Senti-me atraída por esse tipo de atividade que possuiu os meus sentidos e um arrepio percorreu-me as costas. Apeteceu-me viver a dificuldade da caminhada, privar-me do que sempre me parecera imprescindível. Quis sentir a pobreza peregrina como os verdadeiros peregrinos. Não me importaria de permanecer em albergues, de me alimentar mal, de ficar com bolhas nos pés, de adormecer exausta. Pretendia somente integrar-me na natureza e fazer parte dela. Num impulso fui empurrada por uma oculta vontade desconhecida. Peguei no telefone e carreguei nas teclas quase maquinalmente. Lorenzo foi de uma extrema simpatia, mostrando-se prestável, amável e atencioso. Nunca pensei que um indivíduo da sua condição social pudesse ter tal simplicidade. O seu carácter deixou-me perplexa, até um pouco embaraçada, na medida em que eu sofria de falta de humildade. Sem saber porquê, propus-lhe uma caminhada que aceitou sem questionar. Ofereceu-se de imediato para organizar mais uma expedição rumo a Santiago e riu-se com naturalidade quando lhe disse como me chamava e que, tal como ele, nascera na Galiza. 

			– O seu nome é igual ao do apóstolo! Olhe que esta coincidência pode querer dizer alguma coisa…– proferiu com humor. 

			– Pois pode– retorqui, entrando na brincadeira.

			– Nunca ouviu falar do significado simbólico e metafórico das coisas?– acrescentou agora num tom misterioso.

			– Claro que já, mas não me parece que seja propriamente…-comecei a responder.

			– Nada acontece ao acaso– interrompeu-me firme-mente com dureza, deixando-me embaraçada e quase sem palavras devido à mudança brusca do tom da sua voz.

			– Vai enviar-me o programa?– balbuciei com acanhamento.

			– Parece-me que conhece pouco de Santiago, das suas histórias e dos caminhos. Estou enganado?– inquiriu de forma suave e calma.

			– Não. Absolutamente nada. Nem a própria cidade me é familiar. Aliás, não me recordo praticamente de nenhum sítio específico, apesar de ter nascido naquela zona– retorqui um pouco envergonhada com a minha ignorância. 

			– Vou enviar-lhe a história do local e do apóstolo Santiago. Já agora, sabe por que é que se chama Compostela?– voltou a inquirir num tom simpático.

			– Não faço a mínima ideia!– exclamei já angustiada com a minha falta de conhecimentos e pensei que me devia ter informado primeiro, antes de lhe telefonar, para não fazer aquela estúpida figura.

			– Não fique deprimida, vou dar-lhe todas as informações necessárias– riu novamente, lendo-me o pensamento e intuindo o que eu sentira naquele instante.

			 Despedi-me e, aliviada, desliguei o telefone. Em segundos levei uma lição, não obstante sempre me ter achado bastante culta. Constatei que me encontrava a uma grande distância daquele modesto indivíduo e que teria que evoluir muito até adquirir a sabedoria e o espírito de Lorenzo que me parecera iluminado por um conhecimento divino.
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			Li rapidamente os documentos que o nobre galego me enviou pelo correio e recebi o programa da viagem pela Internet. Fiquei a saber que o apóstolo Santiago é conhecido também por Jacob e Iago que vem do grego e tem origem no hebraico (Yaaqob). Daí os peregrinos serem Jacobeus ou Xacobeos tal como dizem na Galiza e em França Santiago é conhecido por Jaques. Soube também que era filho de Zebedeu e de santa Maria Salomé, irmão de João evangelista, o eleito de Cristo, e fiquei a saber que ambos foram escolhidos quando pescavam com Simão Pedro e André. Compreendi, então, a razão que levou os meus pais a escolherem o meu nome, uma vez que Santiago ou Iago é o protetor de Espanha, o seu túmulo se situa na Galiza (onde nasci) e Salomé é o nome da sua mãe. 

			Estes aspetos e outros acentuaram o meu desejo de partir rumo a Santiago de Compostela. A ânsia de juntar a necessidade de descobrir mais sobre a minha missão aos segredos desta antiquíssima e misteriosa terra deu-me uma enorme vontade de iniciar a minha caminhada.

			Admirei-me quando verifiquei a importância histórica daquele local que no período medieval fora o polo do conhecimento europeu, onde se concentravam poetas, músicos e artistas da época, vindos da Provença e da Península Ibérica. Funcionou como ponto de encontro dos intelectuais, trovadores e jograis, sendo aí divulgado o que se fazia de mais relevante na Europa em termos de cultura. As peregrinações a este apóstolo proporcionavam uma grande troca de informações e de conhecimentos, uma vez que a poesia e o teatro eram executados na rua para o povo, aliás como ainda verificamos nos nossos dias. Atualmente Santiago de Compostela, cidade universitária com imensa diversidade de cursos e de estudantes de todas as nacionalidades, não perdeu o seu carácter cultural. Pelo contrário, é hoje o expoente máximo da cultura galega, podendo ouvir-se nas suas praças com frequência os belos sons celtas das gaitas de foles. Esta localidade proporciona inovadoras representações ao ar livre que nos transportam ao passado e nos fazem sonhar com o futuro.

			Apesar de nos situarmos no século XXI continua a conservar e faz questão de preservar o seu cariz simultaneamente religioso e profano. Podemos observar, através da intensa vida noturna, assim como da grande variedade e diversidade de bares existentes na zona histórica, junto à catedral, que esta cidade consegue conciliar e concentrar no mesmo local os caminheiros, os ecológicos, os escritores, os músicos, os artistas em geral, os peregrinos, os noctívagos, a alquimia, os magos, os iniciados, os cristãos e as várias religiões, a fé o sonho, a fantasia, a imaginação, a espiritualidade da alma, a energia e a diversão do corpo, enfim todos os que gostam de viver e acreditam nas estrelas do «campus stellae» que é Santiago de Compostela.

			Fiquei, então, igualmente a saber que «campus stellae» originou o nome Compostela: segundo a lenda, o corpo do apóstolo fora encontrado por um padre que tivera sido guiado pela luz intensa que existia num descampado repleto de estrelas. O seu brilho permanece vivo no imaginário do homem que se deixa conduzir até à via láctea e ainda hoje se sente uma energia renovadora, a qual vai atraindo sem cessar milhares de pessoas ao longo dos tempos. 

			Por outro lado, muitos peregrinos de Santiago são jovens que fazem os caminhos a pé ou de bicicleta pelo meio da natureza até ao encontro final com o apóstolo dentro da catedral. São muitos os adolescentes que acorrem em massa pedindo ajuda e proteção a este mártir que fora assassinado apenas por defender uma causa que era a dele – o cristianismo. Defendia coisas simples, valores como a paz, o amor, a solidariedade, a fraternidade, a humildade, enfim, a partilha total e altruísta, sem ricos nem pobres, sem raças nem diferenças, numa igualdade honesta envolta na liberdade de ser gente que tem direitos e deveres. Estes direitos e deveres estendem-se, não só aos que nos estão próximos, mas também aos que estão muito distantes e nem nos lembramos que existem e, por isso, o apóstolo caminhou desde o Médio Oriente até à Península Ibérica. Consta também que Santiago é considerado o protetor dos estudantes e que se relaciona diretamente com o conhecimento, daí ser tão procurado pelos jovens. A sua figura é representada com um livro na mão, símbolo da sabedoria divina, e os restantes trajes (o chapéu, a capa, e o bordão) que serviam para ajudar o peregrino na caminhada, abrigando-o do calor, do frio ou da chuva; a concha facilitava a captação da água, pois devido à longa caminhada seria mais fácil retirá-la dos rios ou das fontes e bebê-la até saciar a sede. Não devemos esquecer, no entanto, que a conhecida vieira é representativa da própria Galiza e da sua atividade piscatória nas belas Rias Baixas, aliás, onde se comem deliciosos mariscos e se fica deslumbrado com o passeio de barco que aquela paisagem, tão idêntica a Tiberíades e ao mar da Galileia de Israel, nos proporciona em cada olhar. Não é por acaso que todo o peregrino que se preza e tem prazer de o ser utiliza como símbolo a vieira ao pescoço, no chapéu, ou nas mochilas como identificação e sinal que fez os «Caminhos de Santiago».

			O primeiro encontro com Lorenzo foi um pouco bizarro. O meu futuro guia e companheiro de viagem despojara-se de todos os seus bens e tinha grandes dificuldades financeiras. Confessou-me com naturalidade o seu estado económico como me conhecesse há muitos anos e de forma divertida, sem preconceitos.

			– Estou a entrar num estado próximo da miséria– desabafou, sorrindo de modo honesto e franco, mas acabou por me pagar o café, apesar dos meus protestos. 

			 

			Esta aparente contradição deixara-me extremamente baralhada e, na minha confusão de ideias pouco sólidas, não pude deixar de pedir que me esclarecesse.

			– A vida fez com que eu perdesse aquilo que é fundamental na nossa sociedade contemporânea: o poder económico– confessou. 

			– E não sofres com isso?– questionei, imaginando que viveria numa angústia desmedida, porque naquela altura eu considerava impossível privar-me totalmente do dinheiro que necessitava para praticamente tudo.

			– Por vezes é complicado, no mundo em que vivemos que valoriza demasiado o que é material, como as posses, as licenciaturas e o nosso papel social. Mas prefiro a partilha. Trabalho no que sou solicitado, faço pesquisas, escrevo e sou fotógrafo artístico. Não tenho um trabalho fixo, na medida em que considero mais importante levar uma vida de cariz voluntário em vez de obrigatório– sorriu.

			– Sim, mas acabaste de me pagar o café e isso não é justo. Eu ganho bastante e tu não tens um ordenado fixo…

			– Isto faz parte da partilha… Não te preocupes. Talvez nos Caminhos de Santiago percebas como é útil e belo partilharmos o pouco ou o nada que temos.

			– Se não temos nada, como podemos partilhar ou ajudar alguém?– perguntei incrédula.

			– Por vezes basta um sorriso, um abraço ou uma palavra e esses decerto não custam rigorosamente nada– exclamou convicto sorrindo.

			Ficamos calados durante algum tempo. Apercebi-me que pretendia que eu refletisse nas suas palavras e na realidade não consegui deixar de o fazer. Ainda hoje penso muitas vezes no que me disse: “uma palavra amiga não custa nada e pode ser incalculavelmente importante para quem a ouve, para quem necessita dela”. Não é difícil partilhar com gestos, sorrisos e palavras, nós é que estamos habituados a dar só monetariamente, porque colocamos os bens materiais acima de outros aspetos também importantes. 

			Quantas palavras amigas poderiam ter evitado angústias, medos, depressões, discussões, separações e conflitos? Recordei uma colega de trabalho que tinha imensos problemas pessoais. Não aguentou o sofrimento que a vida lhe tinha destinado e não quis cumprir o seu mandato terreno até ao fim. Senti-me mal, egoísta. Todos sabíamos que ela tinha muitos problemas familiares e pessoais, mas estávamos demasiado ocupados com a nossa própria vida. Precisávamos do nosso espaço e não lhe dissemos a palavra certa no momento certo. Ela não finalizou a sua caminhada e sentíamo-nos “culpados por negligência”, por fingirmos que estava tudo bem. Era mais fácil pensarmos que era uma supermulher capaz de ultrapassar qualquer sinuoso obstáculo. Não existiu a tal palavra que ela não chegou a ouvir. Não lhe demos a devida importância, ignoramos as suas atribulações, porque estávamos mais preocupados connosco. É que os nossos problemas são ou parecem ser sempre maiores do que os dos outros. Nada foi feito, nada foi dito e uma vida perdeu-se. Uma vida que valia muito e uma palavra que nada custava.

			Combinámos, então, a data da viagem e posteriormente informou-me que éramos um grupo pequeno de doze elementos. O nosso guia seria o décimo terceiro membro da expedição. 

			– Doze, consigo somos treze– proferi porque pensava que um pequeno grupo seria constituído por meia dúzia de pessoas.

			– Não me diga que é supersticiosa! O número treze nem sempre tem uma conotação negativa e até é considerado por muitos um número que traz sorte – exclamou, sorrindo.

			– Eu nunca fui supersticiosa! Até sou extremamente racional…– retorqui escandalizada com a ideia. – Estava só a pensar que não somos assim tão poucos – acrescentei. 

			De repente senti um mal-estar inexplicável que não consigo descrever e vontade de desistir. “Pode ser o medo do desconhecido”, pensei. 

			– Vamos novamente ao simbolismo. Sabia que tenho feito pesquisa sobre esse tema?– questionou o galego. 

			– Não fazia a menor ideia– respondi novamente atrapalhada, já que não tinha essa informação.

			 Desde que falara com ele ao telefone que parecia uma completa ignorante, pelo que preferi ouvi-lo.

			– Os números podem ter uma carga negativa ou positiva, aliás como tudo no mundo, como tudo o que existe no universo– disse serenamente.

			 Olhei-o tentando captar o que queria dizer.

			– Repare que os apóstolos eram doze e, com Jesus, treze. Neste caso, por exemplo, podemos atribuir-lhe uma carga bastante positiva, porque Jesus simboliza a doação por amor. 

			– Percebo…– disse.

			– Os discípulos ouviam a palavra de Deus para posteriormente a divulgarem, tal como Ele lhes ensinou. Estes elementos faziam parte de um grupo de caminheiros que percorriam quilómetros falando de paz e bem, mas também tinham a finalidade de alertar os humanos para que mudassem de vida– continuou.

			– É verdade– retorqui. 

			– Nesta peregrinação nós vamos fazer uma visita a um dos apóstolos prediletos do grande Mestre, pois os que lhe eram mais próximos eram Simão Pedro e os dois irmãos João e Santiago também chamados «filhos do trovão» ou «boanerges» que quer dizer o mesmo.

			– Interessante. E porquê? Essa observação não consta dos documentos que me enviou – mencionei surpreendida.

			– Diz-se que possuíam um carácter bastante espontâneo, frontal e até um pouco impulsivo– esclareceu.

			– Como eu. Também não tenho um feitio fácil– desabafei alto boquiaberta com a revelação. 

			Ele fingiu que não ouviu a minha afirmação e continuou a falar de Jesus e seus apóstolos. A forma com que jogava com as palavras e explanava o assunto tinha surtido um rápido efeito sobre mim e acalmara a minha súbita angústia infundada que se apoderara do meu espírito inquieto e inseguro. A sua simples explicação pretendia fazer com que eu recuperasse a serenidade e não voltasse atrás na minha decisão de fazer os Caminhos de Santiago.

			– Vou dedicar-lhe a peregrinação. Vai ser feita para si– rematou, despedindo-se.

			– Obrigada– respondi intrigada, sem perceber o que ele queria dizer com aquilo. Mas a realidade é que aquela referência ao feitio impulsivo “de trovão” com o qual tanto me identificava suscitou e aumentou a minha curiosidade, bem como a vontade de seguir em frente. Naquele momento, qualquer temor seria fatal para o meu percurso, para a minha procura e para a minha verdadeira evolução espiritual. 

			Agora não iria recuar. Não me iria acobardar. Era preciso iniciar a caminhada para descobrir o caminho.
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			Parti com uma jovem amiga que pedira para me acompanhar. Fora minha aluna na faculdade em Paris, porque ganhara uma bolsa de estudo que lhe permitira estudar num país estrangeiro. Ela era de Roma e também estava ligada às artes, mas não tinha grandes possibilidades económicas, pelo que resolvi ajudá-la e levá-la comigo. Eu quase não conseguia esconder a ansiedade que se apoderara da minha mente e me fazia imaginar como iria ser aquela peregrinação. Saímos cedo de França, rumo a Espanha, para nos encontrarmos com os nossos próximos companheiros de caminhada. Durante a viagem conversávamos com entusiasmo sobre a aventura que iríamos ter por terras desconhecidas, longe da civilização. Cristal mostrava-se excitadíssima e nervosa, pelo que não parava de falar. 

			Os outros iniciaram a caminhada na maravilhosa cidade do Porto, no norte de Portugal. Tal como combináramos antecipadamente com Lorenzo, as duas caminharíamos a partir da fronteira e iríamos ter com o grupo a Tui, na Galiza. Faríamos uma parte dos caminhos portugueses ou rota de prata até Santiago de Compostela. Eu e Cristal chegámos ao albergue antes deles. Telefonei ao meu futuro guia que me parecera estar muito satisfeito e divertido. Tratava-o “por tu” com alguma intimidade, visto já ter passado um ano desde a nossa primeira conversa telefónica e termos falado várias vezes depois disso. Por outro lado, os espanhóis gostam de um tratamento mais próximo, agradável, sem preconceitos e, nesse aspeto, eu não posso negar as minhas raízes, porque prefiro tratar todos de forma informal. Para os falantes de língua inglesa torna-se mais fácil a abordagem do que para os latinos propriamente ditos e, por isso, não têm estes problemas insignificantes, mas perturbadores. Lorenzo afirmou que estavam a chegar e pediu-nos que guardássemos lugar no albergue. Lá dentro, foi-nos explicado que a estadia era por ordem de chegada e se surgisse alguém antes do grupo, ficaríamos sem alojamento. Optámos, então, com espírito de sacrifício, por colocar as mochilas numa sala ampla, onde caberia toda a gente, mas certamente seria muito difícil dormir ali com a falta de comodidade que existia. 

			Era final de tarde e ainda pudemos ver o lindíssimo pôr – do – sol nas montanhas que se situavam à nossa frente como mantas de retalhos verdejantes. Pensei como é bela a natureza e como quase perdera essa noção, pois praticamente não me restava tempo para olhá-la e muito menos para me deslocar ao campo. Que vida agitada eu levava e que vida tão calma era aquela! Sonhei acordada com a minha esplanada junto à praia e sem querer veio-me à memória o mar e as gaivotas que voam livres no céu. Ali não tinha água, mas um mar verde de vegetação.

			Entrámos numa capela que existe perto do albergue, onde vimos um rapaz novo com um pequeno chapéu judeu na cabeça que rezava com devoção. Apesar de ter pensado que ele professava a religião judaica, achei a situação normal, porque sempre considerei que Deus não tem preferência por etnias nem religiões específicas, mesmo no Caminho de Santiago. 

			– Jesus é de todos e Santiago também! Gosto do miúdo – murmurei. 

			Os seus olhos grandes e expressivos deram-me logo vontade de adotá-lo como irmão e perguntar se queria fazer os caminhos connosco, mas não me poderia sobrepor a quem comandava o grupo. Quando saímos da pequena igreja, eles já tinham chegado e fiquei admirada quando vi o jovem junto a um grupo enorme a conversar com alguns dos seus elementos. O nobre vira-o sozinho e adotara-o primeiro do que eu. Afinal eram bastante mais do que doze ou treze. Fiquei surpreendida com o número de peregrinos, mas contente por ele vir connosco. Cristal mostrou-se ainda mais satisfeita, visto ter ficado entusiasmadíssima com aquele rapaz simpático e bonito que se chamava Davi. Por momentos, julguei que se esquecera do namorado que deixara em Roma, era tal o brilho do seu olhar, mas preferi pôr de parte os maus pensamentos. Jantámos e, quando chegámos ao albergue, a porta estava fechada. Não tínhamos forma de entrar e Lorenzo ficou excessivamente nervoso. Todo o grupo, inclusivamente Davi, fizeram uma roda e deram as mãos numa corrente de energia. Achei aquilo estranhíssimo e até bizarro, porque certamente a chave não cairia do céu. Então, a italiana, sem me dizer nada, decidiu chamar a polícia para nos abrir a porta. 

			– Está a começar bem…-resmunguei de mau humor a Cristal, bastante aborrecida com tudo aquilo.

			– Realmente…-sussurrou.

			– Além disso, podias ter dito onde ias!– retorqui zangada.

			Já ao jantar, não tinha gostado duma alteração dos planos feita por Lorenzo e aquelas pessoas também não me impressionaram muito, logo de entrada. Em geral, achei-as antipáticas e algumas das mulheres do grupo pareceram-me altivas, com um ar arrogante e distante. Assisti a uma conversa que considerei um pouco racista e me revoltou, mas não me manifestei e não quis comentar para não criar problemas logo no início. O primeiro contacto com o grupo não me agradou, mas teria que fazer os caminhos com todos os seus elementos.

			 Reparei que três dos companheiros de viagem pegaram nas suas coisas e foram dormir a um hotel. Sylvie e Rosa decidiram que não ficariam ali connosco naquelas condições e Akio educadamente acompanhou-as. Pernoitámos, então, no albergue de Tui, tal como havia sido combinado, mas ainda tivemos tempo de admirar a bela noite estrelada e os campos no horizonte. Davi era cristão, apesar de ser descendente de judeus e ter familiares em Israel, pelo que levara consigo o pequeno chapéu típico da cultura e religião judaicas que identificava as suas raízes, das quais não abdicava. Era igualmente um biólogo em ascensão e um grande apreciador da natureza, pelo que nos deu inúmeras explicações sobre o que víamos. Naquele momento conhecemos um caminheiro, chamado Rafael, que vinha de longe e parecia um motard, o qual nos contou imensas histórias sobre o seu percurso de vida.

			Naquela noite tive insónias, pelo que no dia seguinte me sentia exausta para começar o longo percurso na montanha. Depois de uma noite mal dormida, mesmo assim, iniciei a expedição com os restantes. Éramos, de facto, um grupo pouco homogéneo com pessoas de várias nacionalidades, níveis etários diferentes e culturas variadas. Agora nós tínhamos aumentado o grupo e as suas diferenças, uma vez que a minha amiga italiana possuía sangue cigano e o jovem Davi, que conhecêramos no final da tarde, tal como já referi, tinha antepassados e familiares judeus. Essas aparentes disparidades levaram-me a concluir de imediato que não nos adaptaríamos uns aos outros.

			– Acho que este grupo não tem nada a ver comigo. Não me vou adaptar, de certeza, e nem tenho paciência para certas atitudes… Mas, não faz mal, se vir que não me adapto, regresso mais cedo– falei em voz alta comigo mesma.

			Cingi bem a mochila às costas e vi-me sozinha. Cristal caminhava e conversava ao lado do seu novo amigo biólogo que lhe falava da floresta e dos segredos da natureza, como se tivesse esquecido por completo que viera comigo.

			– Também não preciso de falar com eles, posso isolar-me perfeitamente– refleti, tentando ser racional.

			Na estrada de areia fui informada que devíamos chegar a Redondela pouco depois do almoço. Fiquei imediatamente transtornada, desesperada e furiosa, porque isso significava que teria de acelerar o passo e, para além de não ter qualquer preparação física, não fizera nenhum aquecimento prévio nem percorrera a pé os muitos quilómetros anteriores como o restante grupo.

			– Desculpa lá, Lorenzo, já ontem à noite alteraste os projetos e disseste que íamos fazer mais quilómetros do que o combinado! Hoje vens dizer que temos que fazer uma maratona para estar lá antes do almoço… Isto não faz qualquer sentido! Sabes muito bem que é o meu primeiro dia a caminhar e essas mudanças não constam do programa– afirmei de modo malcriado.

			– Nós não podemos perder o lugar no albergue. Quem chegar primeiro guarda o lugar para todos. Mas não precisas de correr– respondeu com calma.

			– Quando combinámos anteriormente, garantiste-me que cada percurso teria aproximadamente vinte quilómetros, os quais seriam feitos ao longo do dia, sem pressa– ripostei enraivecida.

			Estava cega de fúria e julguei que nada iria correr como o previsto. Na minha maneira impulsiva de ver, o nosso guia tornara-se o autoritário que nos guiava e alterava o programa da peregrinação conforme lhe apetecia. A admiração que sentira por ele dissipara-se completamente e cheguei a detestá-lo, por estar tão furiosa. Naquela hora apetecia-me bater-lhe. Tudo o que havia de pior em mim veio ao cimo, ficou à superfície da pele e revelou-se. Todo o fascínio que o meu guia me causara antes da peregrinação parecia que iria morrer ali, quando eu estava a começar a viver, mesmo não o sabendo. Num instante e em poucos segundos, tornei-me uma pessoa horrível de quem nem eu gostava. Não me passou pela cabeça que ele poderia estar a testar a minha paciência, o meu espírito de sacrifício, a minha verdadeira vontade. Não percebi que este tipo de jogo poderia funcionar como uma espécie de terapia de grupo centrada no indivíduo e na sua capacidade de resignação. Entendi, tão-somente, que o meu companheiro de viagem, escolhido por mim, me enganara de modo escandaloso e instintivamente arrependi-me de ter ingressado num conjunto de gente desconhecida e que nada parecia ter em comum comigo.
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